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de ânimo e coragem para 
alma!
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Conheça um pouco 
da vida de Leopoldo 
Machado, mentor do 
nosso Jornal.
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Reflitamos: estamos 
sendo fiéis a Deus em 
nossa vida diária?
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“O exercício santificado 
da medicina é a mão de 
Deus que se materializa 
na Terra.”
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Ser pai é ser 
fonte de vida,
inaugurando 
nossa história 
com gestos de 
amor,
renovando 
perenemente 
a herança da 
criação.

Ser pai é ser 
poeta,
declamando 
com carinho 
os versos de 
sua vivência,  
para cultivar 
e enobrecer 
os projetos de 
nossa existência.

SER 
PAI É...

Ser pai é ser 
companheiro,
construindo no 
ninho familiar 
a grandeza dos 
filhos,
para alicerçar 
valores que 
edificam a 
sociedade.

Ser pai é ser 
jardineiro,
plantando 
raízes de 
virtudes com 
mãos delicadas,
para que o lar 
seja sementeira 
de luz e de 
verdade.

Ser pai é ser 
herói,
protegendo o 
espaço sagrado 
de seu 
templo-família,
cultivando no 
coração dos 
filhos o germe 
da harmonia.

Autoria desconhecida
http://escolinhaespirita.blogspot.com.br/2011/08/ser-pai-e_13.html
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Ser feliz
Felicidade é um estado de espírito. 

Quando somos fiéis aos nossos compromis-
sos, como podemos ver neste e nas próxi-
mas edições do nosso jornal,  tornamo-nos 
mais felizes, mais leves, gratos e plenos.

Não nos esqueçamos de que a conquista 
requer esforço e disciplina. Não preencha-
mos nossos pensamentos com ansiedades, 
que buscamos sempre justificar a qualquer 
preço. Não preenchamos nossos corações 
com sentimentos de tristeza ou desânimo. 
Certa vez, no primeiro seminário sobre me-
diunidade na casa de Glacus, o expositor 
nos convidou a refletir: precisamos excluir 
o melindre e a suscetibilidade. Quando fica-
mos melindrados com a forma pela qual um 
companheiro de tarefa nos falou, quando 
nos tornamos suscetíveis demais ao julgo 
do outro; precisamos ter vigilância, mudan-
do padrões mentais e buscando, com von-
tade firme, os verdadeiros caminhos da fe-
licidade! 

Evangelho e ação sempre.

Christiane Vilela 

Editorial

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-3131, 
das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
•	Ambulatório Odontológico: atendimento de segunda 
a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
•	Ambulatório Médico: com atendimento aos sábados. 
Mentor: Dias da Cruz.
•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Dolores.
•	Reuniões Públicas noturnas, de segunda a sexta-
feira, às 20h, com receituário espiritual e passes. Aos 
domingos, às 19h30 com passes e sem receituário.
•	Reuniões Públicas diurnas, às quartas-feiras, às 15h, 
com passes e sem receituário.
•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-feiras 
- Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco de Paula. 
Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: Kalimerium 
e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-feiras – Mentor: 
Virgílio de Almeida. Duas reuniões aos sábados – 
Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.
•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
•	Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.
•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-feira, 
3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30

•	Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-feiras, 
de 19h30 às 20h30.

•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – Ensino 
fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680

•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.

•	Bazar Beneficente.

•	Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A Feig realiza um Bazar Beneficente na Fundação 
todas as quintas-feiras, das 8:00 às 12:00 e também 
em algumas datas especiais com o excedente das 
doações recebidas. A primeira finalidade das doações 
é atender às necessidades da FEIG e dos cadastrados 
em nossas atividades de Assistência e Promoção 
Social. Além de também angariar recursos materiais 
para nossas atividades, o Bazar visa também atender 
às pessoas em situação de exclusão social, sendo uma 
oportunidade para que elas possam adquirir vários 
itens a preços simbólicos. Necessitamos de sua doação. 
Mais informações pelo telefone (31) 3394-6440.

O Nosso dia-a-dia 

Convite para o 
Convívio Espiritual

 
Reiteramos  a todos o nosso convite para 
participar conosco das Reuniões de Terceiro 
Domingo. Pedimos aos leitores que verifiquem 
o local no site da FEIG (www.feig.org.br) ou na 
Fraternidade (31) 3411-9299.  Na oportunidade 
poderemos ouvir os espíritos da direção da 
nossa casa, por meio dos médiuns, e receber 
as vibrações amenas dessa tarde gratificante. 
Contamos com a presença de todos.

A próxima reunião será realizada em 

16/08/15. 

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões e 
comentários sobre nosso trabalho. Ficaremos 
muito felizes se você nos escrever! Entre em 
contato através do “fale conosco” em nosso 
site: www.feig.org.br. 

Estamos precisando de doações de:

l Achocolatado
l Leite integral
l Calças e bermudas masculinas tam 38 a 42
l Fraldas geriátricas tam G e GG
l Aparelho de barbear

Jesus abençoe a todos!

Fale Conosco

Campanha do Quilo

e ee eee eee e

eeeeeeeeee
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Se sabes, atende ao que ignora, sem ofuscá-lo com a tua luz.

Construindo o futuro

Hoje são pouco mais de 2.000 voluntários 
cadastrados no Departamento de Tarefeiros 
da FEIG. Antônios, Berenices, Carlos, Marias e 
tantos outros que fazem o dia a dia da casa de 
Glacus acontecer. 

Recentemente, em uma prece, foram lem-
bradas as pessoas que haviam preparado a 
sala para aquela reunião. A elas, que limparam, 
organizaram as cadeiras, prepararam o ambien-
te conforme as recomendações dos mentores 
espirituais, foram emitidas as melhores vibra-
ções como sinal de agradecimento. Esses vo-
luntários, como tantos outros na FEIG, cuidam 
e garantem que tudo esteja preparado para os 
atendimentos acontecerem, os locais organiza-
dos, a informação disponível, o estudo prepara-
do, os legumes cortados, as lâmpadas acesas, 
a porta destrancada, e por aí vai. Muitos são os 
tarefeiros que,  anonimamente, zelam para que 
tudo esteja pronto para receber as dezenas de 
pessoas que procuram diariamente a casa, com 
as mais variadas expectativas. 

A Fraternidade completa, no próximo mês 
de setembro, 39 anos de atividades e sempre 
foi um conjunto de engrenagens que precisam 
sempre de umas das outras para movimentar-
-se, uniforme e continuamente. Muitas engre-
nagens, de formatos variados, que vão se en-
caixando para gerar e diversificar ações, veloci-
dades, tendo sempre em comum a geração de 
alguma ação. 

Em um trabalho coletivo e validado pelos 
mentores espirituais, a visão de futuro da Fra-
ternidade Espírita Irmão Glacus foi revista: “Ser 
reconhecida pela qualidade do acolhimento e 
excelência na gestão”, assim como sua missão 
foi reescrita: “Praticar a caridade à luz da Doutri-
na Espírita, contribuindo para a transformação 
do Ser Humano.”

Numa análise cuidadosa dessas assertivas 
norteadoras das grandes e pequenas decisões 
da Fraternidade, a grande reflexão proposta é 
sobre qual tipo de engrenagem temos sido na 
Casa de Glacus? Qual tem sido o ritmo, e o tipo 
de movimento que temos gerado em nós e em 
torno de nós?

Em uma sexta-feira do mês de julho aconte-
ceu uma comemoração muito especial na tarefa 
“Pré-sopa”. Nessa tarefa, algumas pessoas que 
chegaram “assistidas” tornaram-se “tarefeiras” 
e desempenharam as atividades de lavar, des-
cascar, picar, catar feijão e deixar tudo prepa-
rado para a sopa a ser distribuída no sábado 
na Fraternidade. Naquela sexta-feira, uma das 
tarefeiras que integram essa equipe completou 
100 anos de idade. 

Anonimamente, há 15 anos ela participa 
dessa tarefa. Todas as tardes de sextas-feiras, 
ela  chega de ônibus, vinda de Santa Luzia, faz 
com as companheiras a prece inicial e, juntas, 
partem para o trabalho de preparar os legumes, 
cerca de 50 kg a cada semana. Essa tarefa dura 

cerca de cinco horas. Os legumes cortados e 
preparados encontram, no sábado pela manhã, 
outras mãos que os transformam na “sopa re-
confortante José Grosso”, distribuída junto com 
a reunião pública, a escola de mães, o atendi-
mento médico e odontológico, o banho adulto e 
infantil, a distribuição de roupa, a evangelização 
infantil, o acolhimento fraterno e tantos outros 
atendimentos também realizados por outras en-
grenagens que vão se encontrando. Também 
nos outros dias da semana alcançam a Fun-
dação Espírita Irmão Glacus, em Contagem, o 
Centro de Educação Infantil Irmão José Gros-
so, o Colégio Espírita Professor Rubens Costa 
Romanelli, o Departamento de Arrecadação e 
Doações, a reunião pública das quartas-feiras, 
a Mocidade, a Evangelização, e tantas outras 
atividades, resultados de engrenagens que vão 
se encontrando e gerando realizações.  

Assim, o que nos resta a fazer é repetir, 
como naquela prece, mais um agradecimento e 
unir os melhores pensamentos e vibrações, por 
essa tarefeira centenária, assim como por tan-
tas outras e outros que estão conosco há muito 
tempo, e também por aqueles que acabaram de 
chegar e aqueles que nasceram agora e irão 
ainda integrar-se à FEIG. Por todos aqueles 
que talvez nunca encontraremos pessoalmente, 
que não sabemos exatamente o seu nome – se 
Antônio, se Berenice, se Carlos, Maria ou Isabel 
–, na certeza apenas de que em algum ponto 
dessa engrenagem se encaixam ou se encaixa-
rão  e gerarão ações.

E, como em uma prece de agradecimento, 
usaremos afirmações do espírito Glacus na 
reunião de consultas espirituais (RCE), na qual 
validou a então proposta de Visão de Futuro e 
Missão da Fraternidade: (...) “obrigado a todos 
vocês por nos ajudarem! Jesus irá nos ajudar 
nestes propósitos, estejam certos! A Espiritua-
lidade continua firme, coesa, ombro a ombro, 
lado a lado com todos! Fico muito feliz, muito 
feliz em participar com vocês. Obrigado pelo 
carinho e amor de todos vocês. Obrigado mais 
uma vez!” Glacus

Evangelho nas ações, sempre!

Miriam d´Avila Nunes

Muito para agradecer
Notícias da 
Fundação

Visita ao Museu 
da Puc Minas

No mês de junho os alunos do 4º 
e  5º ano visitaram o Museu de Ciências 
Naturais da Puc Minas,acompanhados 
de suas professoras Edna e Eliete, e 
da supervisora Sirley.

O objetivo foi fazer o estudo de ani-
mais primitivos, conhecer a diversidade 
do mundo animal e da fauna brasilei-
ra no período pré-histórico. Visitaram 
também o planetário e lá dentro acon-
teceu uma viagem incrível. Os alunos 
aprenderam e divertiram muito!

Contação de 
Histórias

Em junho, os alunos do 5º ano 
foram visitar o Centro de Educação 
Infantil Irmão José Grosso (CEI), com 
a profª Edna e a supervisora Sirley. Lá 
contaram histórias para as crianças do 
1º e 2º períodos.

O objetivo da visita foi também de 
desenvolver a atividade relacionada 
à Mostra de Talentos. O tema foi: “A 
gente é feliz contando histórias”.

Maria Isabel de Jesus, 
nossa tarefeira aniversariante
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Se tens, ajuda ao necessitado, sem molestá-lo com tua posse.

Reutilize a água da 
máquina de lavar 
para a limpeza 
geral da casa.

Convidamos a todos a refletir, sensibilizar-se 
e mudar de atitude em relação ao consumo 
de água diante da crise ambiental que se 
apresenta. A Fraternidade Espírita Irmão Glacus 
entende que agir em benefício de todos é a 
mais pura expressão da caridade! Por isso, meio 
ambiente  e espiritismo são complementares!  
Cuidemos da água e de toda natureza!!!

“Tudo serve, tudo se encadeia na Natureza, desde 
o átomo primitivo, até o arcanjo, que também 
começou por ser um átomo.” 
Questão 540 do livro dos espíritos.

Boa tarde a todos. Que o Mestre Jesus, o 
nosso Pastor e Amigo Maior continue nos abra-
çando nesta tarde tão especial para os nossos 
espíritos. Colocamos nas mãos do Mestre Jesus 
e do nosso mentor Glacus os nossos corações, 
e assim estamos alegres pela oportunidade do 
trabalho, do aprendizado e das conquistas con-
seguidas nessa Casa.  

Eu sempre gosto de repetir que esta é a Reu-
nião de Convívio Espiritual onde o plano espiritu-
al se encontra com o plano material. Isto porque 
sempre tem uma pessoa que visita a Casa pela 
primeira vez. Nesta oportunidade, vocês do plano 
material têm a oportunidade de ouvir a fala da 
Espiritualidade e de receber a visita daqueles que 
já estão no plano espiritual: familiares, amigos 
e simpatizantes. O salão está repleto de muitas 
pessoas que de alguma maneira foram benefi-
ciados por vocês nas tarefas que realizam. Essas 
pessoas, esses espíritos, se sentiram gratos e foi 
autorizada a presença deles nessa reunião para 
que pudessem compartilhar com todos vocês 
desses momentos de muita alegria.

Assim como o salão está ornamentado no 
plano físico, no plano espiritual ele também 
está ornamentado. Todos estão muito felizes. As 
vibrações emitidas pelo coração de vocês são co-
letadas e manipuladas pela Espiritualidade e são 
distribuídas em forma de bênçãos para todos.

Muitos de vocês chegaram com problemas, 
com vários tipos de angústia, de medo, de receio 
por algum momento difícil que estão vivendo ou 
que vivenciam seus familiares, seja no campo 
da saúde, do sentimento ou da vida material. 
Neste momento, essas boas vibrações são 
oferecidas a todos e tem o poder de amparar 
e de fortalecê-los para que consigam resolver 
estas questões quando essa possibilidade está 
nas mãos de vocês. Quando não está, quando 

está nas mãos dos médicos ou nas mãos de 
Deus, essas vibrações também são oferecidas 
para esse fim.

Então acreditem meus queridos, que com o 
amor tudo é possível. O amor transforma tudo. E 
nesse momento, é o amor do Cristo que envolve 
a cada um, que fortalece os espíritos, fortalece 
as mentes para que cada um busque refletir so-
bre tudo o que aprendeu ao longo das vidas e, 
nesta vida em especial. Especial, porque vocês 
estão aqui, numa Casa espírita, numa Casa de 
fraternidade, numa Casa de amor, num Pronto 
Socorro Espiritual, numa Casa de oração, numa 
Casa que proporciona o autoconhecimento.

 É aqui que todos nós, por meio das tarefas, 
temos a oportunidade de fazer emergir do âmago 
do nosso Ser aquelas características do Pai que 
foram colocadas em cada um de nós. É aqui, com 
nosso esforço, com nossa dedicação, que nós 
vamos aprender a amar a todos indistintamente 
como irmãos que somos. Aquele amor que Je-
sus nos ensinou com a Sua presença e que nos 
ensina até hoje, pois Ele continua presente em 
nossas vidas.

Jesus está sempre conosco, mas é preciso 
que nós estejamos na presença Dele. E isso nós 
podemos fazer por meio do trabalho, que nos 
dignifica. Além disso, enquanto trabalhamos, nós 
estamos oferecendo o nosso amparo àqueles 
que caminham conosco. Estamos fazendo luz 
em nossos corpos espirituais para que a nossa 
caminhada possa ser iluminada por nós mes-
mos pela luz que emitimos, pelas conquistas já 
possuídas.

Então, que esses 38 anos que Jesus propiciou 
que caminhássemos juntos ao nosso Glacus, 
que sempre nos amou, nunca nos reprovou, 
sempre nos compreendendo e nos amando ain-
da mais, que possamos fazer o mesmo por todos 

que convivem conosco. Temos aprendido com 
Jesus, aprendido com nosso Glacus e com os 
maiores da Espiritualidade a caminhar amando 
indistintamente a todos.

E que possamos ser todos muito felizes, na 
certeza de que mesmo vivendo num Planeta 
de provas e expiações, num Planeta que exige 
muito ainda de todos os seus habitantes, nós 
podemos ter uma vida muito feliz na medida 
em que tivermos a consciência reta do dever 
cumprido, na medida em que aproveitarmos 
todas as oportunidades que todos os dias nos 
batem à porta.

É natural, de vez em quando, o desânimo, a 
falta de paciência e de tolerância chegar bem 
perto. O que não é normal, para nós que já temos 
o conhecimento adquirido por meio do trabalho, é 
desesperar, é esmorecer e desistir de continuar 
a caminhar e de lutar por nós mesmos e pelo 
nosso irmão.

Sejam todos muito felizes. Tenham todos 
muito trabalho com muita dedicação, com muita 
consciência, sabendo porque estão fazendo a 
tarefa, sabendo que estão servindo é a Jesus, 
é na seara Dele.  E que esse trabalho seja 
transformador na vida de todos nós. Que nós 
possamos nos tornar pessoas melhores a cada 
dia, a cada tarefa, com muita humildade, com 
muita disposição, com muita alegria, com muita 
vontade de servir.

Recebam todos, meus queridos e amados, o 
meu abraço e o meu beijo carinhoso.

O beijo da Meimei. Obrigada.
Boa tarde a todos.
Que Jesus nos abençoe.”

Mensagem psicofonada em 21/09/2014
(Aniversário da Fraternidade)

Médium: Tânia

Mensagem do 3º domingo/Convívio Espiritual
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Se amas, não firas o objeto amado com exigências.

Deus e Jesus.................................................... 21/08

Espírito e perispírito..................... 3/08, 28/08, 29/08

Imortalidade e plano espiritual......................... 10/08

Lei de causa e efeito e reencarnação.............. 17/08 

Evolução........................................................... 24/08 

Influência dos espíritos em nossas vidas......... 31/08 

Conceituação e tipos de mediunidade............. 30/08

Animismo e mistificação............................ 7/08, 8/08

Obsessão e desobsessão...................... 14/08,15/08

As curas de Jesus............................................ 08/08

Visitação fraterna................................................ 2/08 

Imprevistos e administração da tarefa............. 23/08 

O estudo e sua elaboração.............................. 23/08

A apresentação em público.............................. 30/08

Para mais Informações sobre os 
Ciclos, acesse www.feig.org.br 

ou consulte os quadros de aviso 
na Fraternidade e Fundação

Nasceu no Arraial de Cepa 
Forte, hoje Jandaíra - BA, a 30 
de setembro de 1891.

Leopoldo Machado, como 
era conhecido, iniciou-se na 
Doutrina Espírita pelas mãos 
abençoadas do inolvidável 
José Petitinga, no ano de 1915, 
tornando-se arauto da fé e do 
trabalho. Espírito de liderança 
foi impulsionado às tarefas do 
bem e da verdade, vivendo a 
Doutrina Espírita em toda a sua 
pujança.

Após seu casamento com 
D. Marília Ferraz de Almeida radicou-se na ci-
dade de Nova Iguaçu - RJ, onde iniciou gran-
des tarefas. Ele e a esposa tomaram a iniciativa 
de construir o Albergue Noturno Allan Kardec e 
o Lar de Jesus para meninas órfãs.

Educador pedagógico inaugurou o Colégio 
Leopoldo, tradicional estabelecimento de ensi-
no, considerado uma das melhores organiza-
ções educacionais da baixada fluminense.

Jornalista, professor, escritor, poeta, compo-
sitor, pregador e polemista, difundiu a Doutrina 
Espírita por todos os meios e formas, merecen-
do o respeito dos adversários da Doutrina e a 
admiração dos confrades.

Leopoldo Machado incentivou as novas 
gerações a pegar no arado com a criação das 
Mocidades Espíritas e das Escolas Espíritas 
de Evangelização para Infância. Impulsionou 
as Semanas Espíritas, as Tardes Fraternas, os 
Simpósios, as Mesas Redondas e os Congres-
sos Espíritas. Realizou o “milagre” de estar pre-
sente em quase todos os movimentos espíri-
tas confraternativos, percorrendo todo o Brasil, 
exaltando o Evangelho de Jesus e a Doutrina 
dos Espíritos, como sendo a volta do Cristianis-
mo Redivivo, no seu sentido mais puro, como 
era pregado na Casa do Caminho.

Dentre vários eventos, destaca-se o 1º Con-
gresso de Mocidades Espíritas do Brasil, de 17 a 
23 de julho de 1948, tendo frente Leopoldo Ma-
chado Lins de Vasconcelos. Foi da mais belas e 
mais proveitosa realizações espíritas de todos o 
tempos, de onde, até hoje colhem-se frutos.

Nesse mesmo ano Leopoldo 
Machado tomava parte ativa no 
Congresso Brasileiro de Unifica-
ção, realizado de 31 de outubro 
a 05 de novembro. Em 1949 era 
convocado ao 11º Congresso Pan-
-americano realizado no Rio de 
Janeiro e também o Pacto Áureo. 
Após, esteve presente, juntamen-
te com Lins de Vasconcelos, Car-
los Jordão da Silva, Francisco Spi-
nelli, Ary Casadio e Luiz Burgos na 
“Caravana da Fraternidade”, que 
teve como coroamento o Pacto 
Áureo, incentivo unificador na for-

mação do Conselho Federativo Nacional, sob 
os auspícios da Federação Espírita Brasileira.

Realizou também a Primeira Festa Nacio-
nal do Livro Espírita, em homenagem ao “18 
de abril”.

Escritor de vários livros espíritas, como Pig-
meus Contra Gigantes, Caravana da Frater-
nidade, Ide e Pregai e muitos outros, além de 
crônicas, peças teatrais, biografias, roteiros, te-
ses, além de compor inúmeras melodias para a 
mocidade e infância. Leopoldo Machado acre-
ditou na força dos moços, como mola propulso-
ra para renovação de valores ao movimento es-
pírita; acreditou nos Congressos, nas Semanas 
Espíritas e nas Confraternizações.

Lutou tenazmente para desencastelar mui-
tos espíritas, que só pensavam em termos de 
suas Instituições, porque acreditava que Espiri-
tismo é Luz, é Sol que no futuro próximo ilumi-
nará a Humanidade. Lutou pela renovação de 
valores e de conceitos, sem fugir aos ditames 
da Codificação Kardequiana.

Franco, leal e audaz. Essa foi a figura perso-
nalíssima de Leopoldo Machado.

Desencarnou na cidade de Nova Iguaçu - 
RJ, aos 22 de agosto de 1957. Para a nossa 
imensa alegria Leopoldo Machado é mentor 
espiritual do Jornal “Evangelho e Ação”, dando-
-nos testemunho eloqüente de seu trabalho in-
cansável pelo amor!

Informações biográficas extraídas do livro “Personagens do Espiri-
tismo”, de Antônio de Souza Lucena e Paulo Alves Godoy - Edições 
FEESP

Nossos Mentores:
Leopoldo Machado

Todos os sábados,16h30 às 18h30
Cabine A - Salão FEIG

Não há necessidade de inscrição

Orientação para Culto 
do Evangelho no Lar
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Se pretendes curar, não humilhes o doente.

Adquira-os na nossa
livraria ou pelo site 
www.feig.org.br.

Livraria Rubens Romanelli 
Tel: (31) 3411-9299

“...A vibração, que se eleva no ambiente; É 
oração, para quem está doente....”

Trecho Hino José Grosso, de João Cabete

Leve os hinos 
cantados pelo Coral 
Glacus para casa.

FIDELIDADE
“Fiel é Deus, o qual os chamou à comunhão 
com seu fi lho Jesus Cristo, nosso Senhor!” 
1ª Epístola - Coríntios 1 : 9

Iremos abordar em seis edições o tema 
Fidelidade, em níveis que a nós Espíritas, 
compete refl etir. 

1Fidelidade 
a Deus

Independente do conceito que tenha-
mos de Deus, nosso Pai e Criador. 

Para nós Espíritas, Allan Kardec con-
sulta aos Espíritos na primeira pergunta 
de O Livro dos Espíritos:

1- Que é Deus?
“Deus é a inteligência suprema, causa 

primária de todas as coisas.” Esta é a res-
posta dada pelos espíritos superiores que 
trabalharam na Codifi cação da Doutrina. 

Ser fi el a Deus é portanto, ser fi el ao 
seu mandamento maior:

“Os fariseus, ao ouvirem que Jesus 
havia feito os Saduceus se calarem, reu-
niram-se; e um deles, que era doutor da 
lei, perguntou-Lhe para tentá-lo: Mestre, 
qual é o maior mandamento da lei? Je-
sus lhe respondeu: Amarás ao Senhor teu 
Deus de todo o teu coração, de toda a tua 
alma, e de todo o teu espírito. Este é o 
maior e o primeiro mandamento. E eis o 
segundo, que é semelhante àquele: Ama-
rás teu próximo como a ti mesmo. Toda 
a lei e os profetas estão contidos nestes 
dois mandamentos”. (Mateus - 22 : 34-40)

Devemos pois amar a Deus, seguir-
-Lhe os ensinamentos, amar ao próximo, 
e nos amar. Isto é Fidelidade a Deus! 

Quem ama compreende, respeita, au-
xilia, e perdoa. 

Sebastião Costa Filho

PRESENÇA DE LUZ
Se puseres amor no tempo que Deus te reserva, 
nunca te sentirás sob o domínio do tédio ou do 
desânimo, porque as tuas horas se converterão 
em prazer de servir. 

Se colocares amor nas afeições que o Senhor 
te permite cultuar, nunca sofrerás ingratidão 
ou desengano, porque transformarás o próprio 
espírito em vaso de abnegação e entendimento, 
colhendo de ti mesmo a felicidade de fazer a 
felicidade dos entes queridos. 

Se cultivares amor na execução do dever 
que a Divina Providência te atribui, nunca 
experimentarás cansaço ou desengano, porque o 
trabalho se te fará fonte de alegria, na alegria de 
ser útil. 

Se aplicares amor nos recursos verbais que 
a Eterna Sabedoria te confere, nunca te 
complicarás em manifestações infelizes, porque 
a tua palavra se transubstanciará em clarão e 
bênção, naquilo em que te expresses. 

Se espalhares amor no lugar em que as Leis da 
Vida te situam nunca te observarás na condição 
de vítima do desequilíbrio, porque a tua 
influência se tornará serenidade e esperança, 
garantindo a harmonia e a tranqüilidade onde 
estejas. 

Se conservares o amor no coração, - obra divina 
do Universo – nunca te perderás na sombra, 
porque terás convertido a própria alma em 
presença de luz. 

Lição 5 do livro Coragem, pelo Espírito Emmanuel, 
psicografia de Chico Xavier
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“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”

Se queres melhorar os outros, não maldigues ninguém.

Aprendendo com André Luiz
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Expediente

Há médicos e “médicos”
“Quanto a muitos, estão fazendo angustiosas 

estações de aprendizado nas regiões mais bai-
xas. São infelizes prisioneiros uns dos outros, 
pela cadeia de remorsos e malignas recorda-
ções. No que concerne à Medicina, os colegas 
em bancarrota espiritual são inúmeros. A saúde 
humana é patrimônio divino e o médico é sacer-
dote dela. Os que recebem o título profissional, 
em nosso quadro de realizações, sem dele se 
utilizarem a bem dos semelhantes, pagam caro 
a indiferença. Os que dele abusam são, por sua 
vez, situados no campo do crime. Jesus não foi 
somente o Mestre, foi Médico também. Deixou 
no mundo o padrão da cura para o Reino de 
Deus. Ele proporcionava socorro ao corpo e mi-
nistrava fé à alma. Nós, porém, meu caro André, 
em muitos casos terrestres, nem sempre alivia-
mos o corpo e quase sempre matamos a fé.”  [1]

Nas anotações do apóstolo Mateus encon-
tramos uma referência do Cristo à lei de causa 
e efeito: a cada um será dado segundo suas 
obras. [2] Consoante a tal princípio, ao desen-
carnar os Espíritos são atraídos às regiões do 
Além em conformidade com seu estado íntimo 
e suas realizações. Em função do atraso moral 
de muitos, não é pequena a quantidade de de-
sencarnados que retornam ao plano espiritual 
em condições lamentáveis, habitando as regiões 
inferiores do Umbral. Permanecerão por lá até 
que os resíduos psíquicos do perispírito sejam 
expurgados, o que ocorrerá quando acalentarem 
o arrependimento, o remorso e o desejo sincero 
de reparar o mal praticado. Os protetores estão 

sempre atentos a estas regiões, com o objetivo 
de resgatar e encaminhar aos postos de socor-
ro e às colônias os Espíritos que já estiverem 
em condições de receber o auxílio necessário. 
Vicente menciona, especificamente, a triste 
situação em que se encontram no plano astral 
os esculápios que fizeram mal uso dos talentos 
recebidos, identificados como indiferentes ou 
criminosos. Colhem os frutos amargos cuja se-
meadura eles mesmos providenciaram.

Costumamos dizer que o exercício santificado 
da medicina é a mão de Deus que se materializa 
na Terra, a fim de socorrer o homem em suas 
dificuldades relacionadas às enfermidades do 
corpo carnal. O médico que trabalha por amor à 
profissão, aliviando e ajudando no processo de 
cura das moléstias, assemelha-se a verdadeiro 
sacerdote da luz e do bem, agindo no plano 
material em nome do Senhor da Vida. Infeliz-
mente há pessoas que se aproveitam desta 
importantíssima área do conhecimento humano 
para fins ilícitos, quais sejam o crime do aborto, o 
delito da eutanásia, dentre outros procedimentos 
obscuros. Esses facultativos, que não fazem jus 
ao título de discípulos de Hipócrates, o pai da 
medicina, se colocam em condições difíceis pe-
rante a lei de causa e efeito, ficando à mercê das 
reações que advirão de suas ações sombrias. O 
mesmo vale para aqueles irmãos que enxergam 
na ciência médica uma atividade profissional 
com o único intuito de auferir lucro financeiro. 
Porém, Deus, nosso Pai de infinita justiça, mi-
sericórdia e bondade, nunca fecha as portas da 

redenção para seus filhos. Oportunidades de 
reerguimento serão concedidas a esses irmãos 
para que aprendam a praticar e a valorizar o 
sagrado dever de que foram investidos.

Vale ressaltar que Jesus, como Mestre Su-
premo, exerceu a medicina do corpo físico e da 
alma, sendo chamado de “Médico dos médicos”. 
O Cristo curou cegos, surdos, mudos, coxos, 
aleijados, estropiados, epiléticos, letárgicos e 
obsidiados. Contudo, é importante salientar 
que ele fez muito mais: o Rabi da Galileia curou 
ensinando aos homens o caminho do progres-
so, do aperfeiçoamento espiritual que conduz a 
Deus através da prática do amor, do perdão, da 
tolerância, da compreensão, da humildade e da 
simplicidade, lançando as sementes da fé, da 
esperança e da caridade em todos os lugares 
por onde passou.

Ademais, recentes pesquisas disponibili-
zadas ao público em geral demonstram que 
espiritualidade e medicina, fé e cura, moral e 
saúde, estabelecem uma relação inseparável, 
com vínculos muito fortes. Corroborando este 
fato, percebemos o aumento na quantidade de 
médicos que, atentos a essa realidade, passa-
ram a tratar seus pacientes de forma holística, 
considerando não apenas o aspecto físico, mas 
também o psíquico e o espiritual. 

    Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – capítulo 13 (Ponderações de Vicente).
[2] Evangelho Segundo Mateus 16:27.	

Família: Desafios Contemporâneos
Palestrante Nazareno Feitosa (Brasília) 

23/08/2015, das 9h às 12h
Fraternidade Espírita Irmão Glacus - R. Henrique Gorceix, 30 - Padre Eustáquio

PALESTRA
ESPECIAL

Evento aberto 
ao público, 
sem inscrições.

PARTICIPE!
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“Lembra-te de viver conquistando a glória eterna do Espírito.”

Faze o bem, em silêncio.

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

Rua Henrique Gorceix,30 - Bairro Padre Eustáquio - CEP 30720-416 
Belo Horizonte - MG - Fone:(31) 3411-9299 - www.feig.org.br

Cantinho da Criança

Quem sabe melhora a vida: /Aprender é iluminar. / O mundo é bendita escola: / Vamos todos estudar.

Olá amiguinho, 
você me ajuda a decifrar 

essa bonita mensagem do 
livro “Cartilha do Bem”, 
ditado pela Meimei para 

o Chico Xavier? Use 
as coordenadas 

ao lado. 
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